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RESUMO 

 

MOREIRA, G. Um Framework teórico de Cultura Orientada a Dados para tomada de 

decisões no contexto do Big Data Analytics. 2024. Monografia (Trabalho de Conclusão de 

Curso) – Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2024. 

 

O Big Data está presente em diversas organizações atualmente, trazendo complexidade aos 

dados que chegam a cada dia com mais volume, velocidade e variedade. Com esses dados, 

organizações estão os utilizando para gerar valor, melhorar a performance, agilidade e a 

inovação. Por essa razão, empresas estão adaptando-se para usufruir dos potenciais benefícios 

que o Big Data Analytics (BDA) pode trazer e gerar vantagem competitiva e um crescimento 

sustentável para o negócio. Porém, há obstáculos para extrair todo potencial dos dados, entre 

eles a Cultura Orientada a Dados (COD) é considerada a principal barreira que as organizações 

enfrentam. Sendo assim, esse estudo tem como objetivo construir um Framework teórico para 

a implementação de uma COD no contexto do BDA. Para isso, foi feita uma revisão sistemática 

da literatura. Como resultado, chegou-se em 4 categorias: Contexto Organizacional, Funções e 

Processos BDA Benefícios. Portanto, o estudo traz contribuição para o meio acadêmico com 

seu aprofundamento no tema de COD e ao corporativo por trazer um Framework que auxilia 

organizações a mapearem fatores necessários para se implementar uma COD no contexto do 

BDA. 

 

Palavras-chave: Cultura Orientada a Dados. Big Data Analytics Capabilities. Revisão 

Sistemática da Literatura. Framework. 

  



  



 

 

ABSTRACT 

 

MOREIRA, G. A theorical framework of Data-Driven Culture for decision making in the 

context of Big Data Analytics. 2024. Monografia (Trabalho de Conclusão de Curso) – 

Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2024. 

 

Big Data is increasingly present in various organizations today, adding complexity to the data 

that arrives each day in greater volume, velocity, and variety. Organizations are leveraging this 

data to generate value, improve performance, agility, and innovation. For this reason, 

companies are adapting to harness the potential benefits that Big Data Analytics (BDA) can 

bring, creating a competitive advantage and fostering sustainable business growth. However, 

there are obstacles to fully extracting the potential of data, with Data-Driven Culture (DDC) 

being considered the main barrier organizations face. Thus, this study aims to build a theoretical 

framework for the implementation of a DDC in the context of BDA. To achieve this, a 

systematic literature review was conducted. As a result, four major categories were identified: 

Organizational Context, BDA Functions and Processes, and Benefits. Therefore, the study 

contributes to the academic field by deepening the understanding of DDC and to the corporate 

environment by providing a framework that helps organizations map the necessary factors to 

implement a DDC within the context of BDA. 

 

Keywords: Data-Driven Culture. Big Data Analytics Capabilities. Systematic Literature 

Review. Framework. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Contemporaneamente as organizações estão presenciando a era do Big Data (BD), com 

uma grande taxa de geração de dados nas organizações e consequentemente conjunto de dados 

complexos para analisar (Munir et al., 2022). Os dados são atualmente o combustível e produto 

do mundo digitalizado, e as organizações os enxergam como um ativo e utilizam para criar 

valor para o negócio, manter a competitividade e a sustentabilidade da empresa (Chaudhuri et 

al., 2021; Upadhyay; Kumar, 2020; Cadden et al, 2022). 

A complexidade dos dados é caracterizada pelas características do fenômeno do BD, o 

termo BD refere-se a 3 principais características: (1) volume, refere-se à quantidade de dados 

gerada em uma unidade de tempo, seja por segundo, minuto, hora ou dia. (2) velocidade, está 

ligada com quão rápido esse volume de dados é transmitido e gerado, ou seja, a taxa de geração 

de dados. (3) variedade, refere-se aos diferentes formatos de dados gerados em grande volume, 

como os dados estruturados e não estruturados que são oriundos de diferentes fontes. (Cadden 

et al., 2022; Nguyen, 2018; Shamim et al., 2019; Karaboga et al., 2019). 

Nguyen (2018) e Karaboga et al. (2019), ainda cita outras duas características: (4) 

veracidade, refere-se à qualidade e acurácia dos dados e que os dados coletados podem não 

representar sempre um alto nível de confiabilidade. (5) valor, refere-se à capacidade da empresa 

em transformar esse conjunto de dados em um resultado valioso, isto é, parte do processo da 

coleta de dados até a condução de metas específicas.  

O BD fornece aos tomadores de decisão insights baseados na realidade, permitindo 

decisões mais assertivas e fundamentadas. Com isso, reduz-se a dependência de escolhas 

baseadas exclusivamente na experiência ou em suposições pessoais (Shamim et al., 2019). 

Nesse contexto, o uso dos dados e o desenvolvimento da capacidade analítica atuam de forma 

estratégica guiando negócios e operações para adquirir vantagem competitiva sobre os 

concorrentes (Medeiros; Maçada, 2021). 

Sendo assim, as organizações buscam analisar os conjuntos de dados de maneira 

significativa, buscando extrair insights valiosos em tempo real (Munir et al., 2022). Análises 

descritivas, preditivas e prescritivas são feitas para oferecer suporte para a tomada de decisão. 

Nesta circunstância, o Big Data Analytics (BDA) é capaz de gerar insights singulares 

relacionado ao comportamento do cliente, cadeia de suprimento, padrões de negócios, operação 

e monitoramento de mercado enquanto possibilita previsões para melhorar a performance da 

empresa (Munir et al., 2022; Wamba et al., 2020). 
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Entretanto, de acordo com Dremel (2017) há algumas barreiras para a adoção do BDA, 

entre elas está o estabelecimento de uma Cultura Orientada a Dados (COD), que envolve 

comprometimento com o BDA em nível operacional e executivo, de forma que se tenha uma 

mentalidade de que o dado é um ativo valioso e indispensável para empresa. Sendo assim, a 

COD é a principal barreira enfrentada pelas empresas para a adoção do BDA (Silva et al., 2024). 

Dada a importância das iniciativas de BDA para as organizações, e a principal barreira 

da COD esse estudo visa construir um Framework1 que englobe os principais fatores para o 

desenvolvimento de uma COD, já que existe uma lacuna na literatura sobre o tema. Para isso, 

uma revisão sistemática da literatura será feita para a construção do Framework. Então, o estudo 

busca trazer de forma mais clara os fatores necessários dentro de uma organização para que se 

beneficiem de tomadas de decisões baseada em dados, utilizando do Framework como 

referência para mensurar o desenvolvimento da cultura por meio de análises individuais da 

presença de cada fator. 

Este texto está dividido da seguinte forma: inicialmente a seção “Revisão bibliográfica” 

trazendo embasamento teórico sobre conceitos importantes. Em seguida a seção “Método de 

pesquisa” apresenta um detalhamento da metodologia utilizada para este estudo. A seção 

“Resultados” detalha as descobertas obtidas. A seção “Discussão” analisa os resultados 

encontrados. Por fim, a seção “Conclusão” delineia uma agenda de pesquisa futura, destacando 

áreas prioritárias e sugerindo direções para estudos subsequentes que possam ampliar e 

aprofundar os conhecimentos atuais sobre o tema. 

  

 
1 A framework é uma estrutura que serve de base para desenvolver algo mais complexo (Camarinha-Matos, 
Afsarmanesh, 2008). Nesse trabalho, o framework funciona como um pacote que traz os fatores para 
implementar uma Cultura Orientada a Dados. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Para a realização do presente estudo, foi elaborada uma revisão bibliográfica a fim de 

construir um conhecimento fundamentado em artigos e pesquisas presentes na literatura. Tal 

revisão foi consolidada nos tópicos de Big Data Analytics Capabiities e Cultura Orientada a 

Dados. 

2.1. Big Data Analytics Capabilities 

 

 BDA é a criação de valor para as empresas por meio de uma abordagem que 

utiliza de ferramentas, técnicas e processos para coletar, organizar, visualizar e analisar um 

conjunto de dados com características de um conjunto BD, e a partir disso gerar insights que 

guiam as decisões operacionais e estratégicas visando o ganho de performance. (Shamim et al., 

2020; Dubey et al., 2020). 

 O BDA é considerado um diferencial que colabora com a criação de vantagem 

competitiva e desenvolve a habilidade das organizações de melhorar seus ambos os processos, 

operacionais e estratégicos (Wamba et al., 2020). As BDA Capabilities (BDAC), permite que 

as empresas otimizem sua capacidade de processar informações e extrair insights críticos do 

grande volume de dados considerando sua variedade. Nesse contexto, o BDAC é uma 

importante capacidade organizacional e tecnológica em que as organizações consigam utilizar 

de informação externa para gerar conhecimento interno e para isso tenham rotinas que 

contribuam com a absorção do conhecimento dos dados para gerar inovação e vantagem 

competitiva para a empresa (Al-Khatib, 2022). 

O Big Data Analytics Capabilities (BDAC), é definido em termos gerais pela capacidade 

da organização em: coletar, organizar, extrair, integrar, analisar, armazenar, compartilhar e 

reutilizar os dados de grande volume, variedade e alta velocidade utilizando habilidades 

técnicas e não técnicas para criar insights para melhorar a competitividade do negócio por meio 

de planos para ações estratégicas (Troisi et al, 2020; Munir et al., 2022; Behl, 2020; Lin; 

Kunnathur, 2019; Yu et al., 2021; Upadhyay; Kumar, 2020). Em suma, o BDAC é divido em 

três principais dimensões: recursos tangíveis, humano e intangíveis (Cadden et al., 2022). 

De acordo com Cadden et al. (2022), os recursos tangíveis estão relacionados com 

investimentos em tecnologias como Hadoop, No SQL, RFID, Blockchain e captura e mineração 

de dados internos e externos. Já o recurso humano, inclui a capacidade gerencial e técnicas dos 

colaboradores, entre as habilidades gerenciais estão liderança e relacionamento, conhecimento 

da empresa, perspicácia analítica e tomada de decisão e a confiança, habilidades essas que 
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permite que os colaboradores desenvolvam planos estratégicos com base em insights. Por outro 

lado, os recursos técnicos são as habilidades para lidarem com as mais novas tecnologias que 

foram exemplificadas nos recursos tangíveis (Cadden et al., 2022). Por fim os recursos 

intangíveis, que inclui a cultura e o processo de aprendizado da organização são as capacidades 

que moldam a organização para adquirir agilidade, inovação e a habilidade da empresa se 

adaptar as mudanças e promover um crescimento sustentável (Cadden et al., 2022). 

 

2.2. Cultura Organizacional 

 

 Cultura Organizacional (CO) é definida como um padrão de suposições básicas 

desenvolvidas por um grupo por meio de experiências internas e externas, essas são percebidas, 

pensadas e sentidas pelo grupo como a maneira correta de se lidar com problemas, e, portanto, 

são transmitidas para novos membros (Schein, 1984). A CO representa a programação mental 

coletiva de um grupo, característica que diferenciam grupos. A cultura é aprendida pelo 

ambiente social no qual uma pessoa vive, e não herdada de seus genes (Hofstede, 2010). 

 Groysberg et al. (2018) sintetiza a cultura em 4 atributos principais: (1) Compartilhada: 

a cultura é um fenômeno de grupo, e não pode existir individualmente em somente uma pessoa, 

ela está difundida em um grupo e representa as regras não escritas, ou seja, os comportamentos 

e valores; (2) Difusa: a cultura permeia toda hierarquia e está amplamente presente na 

organização, ela é manifestada no ambiente físico, nos rituais do grupo e nas ações coletivas de 

forma clara, por outro lado, ela ainda está presente em elementos menos visíveis como a 

mentalidade, motivação e nas lógicas de ação; (3) Duradoura: A cultura direciona o 

comportamento dos colaboradores para o longo prazo, ela é construída por meio do aprendizado 

do grupo e atua como um padrão social auto reforçador para os membros; (4) Implícita: as 

pessoas são intrinsicamente programadas para reagir a cultura de forma instintiva, então a 

cultura está sempre influenciando os indivíduos de um grupo de maneira sutil, mas que moldam 

sua maneira de agir com base na cultura já internalizada no grupo. 

 A cultura tem influência em como a organização responde a situações externas e define 

decisões estratégicas (Dubey et al., 2019). Assim, a CO é um elemento chave para o sucesso 

das organizações, ela é o produto do relacionamento entre os colaboradores e entre a 

organização e os clientes (Behl, 2022). Pesquisadores identificaram a CO como fator 

fundamental para melhorar o BDAC, ao mesmo tempo que melhora a qualidade dos dados e 

integra os recursos (Morimura; Sakagawa, 2023). Empiricamente, pesquisadores destacam a 
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influência da CO no desempenho organizacional por meio da BDAC (Shamim et al., 2019; 

Morimura; Sakagawa, 2023). De acordo com Behl, (2022), trabalhos recentes demonstram que 

recursos intangíveis e tangíveis colaboram com a construção da cultura organizacional, pois 

cativam os envolvidos com maior compreensão das práticas recentes que a organização está 

implementando cotidianamente. 

 

2.3. Cultura orientada a dados 

 

Atualmente os maiores desafios enfrentados pelas organizações são gerenciais e 

culturais, a aceitação e disposição de toda organização e colaboradores para com os dados têm 

papel fundamental para que iniciativas Big Data tenham sucesso (Karaboga et al., 2019).  De 

acordo com Shamim et al. (2020), as organizações necessitam desenvolver uma Cultura 

Orientada a Dados (COD) para reduzir a dependência de instintos e palpites e basearem em 

fatos que são identificados com a análise dos dados coletados pela empresa. E esse é um dos 

maiores desafios que organizações orientada a dados estão enfrentando, já que importantes 

decisões são tomadas pela experiência de colaboradores que são influentes nesse processo, e 

assim, os dados são utilizados como justificativa para tomada de decisões, ao invés de 

compreenderem a real situação por meio deles (Shamim et al., 2020; Shamim et al., 2019). 

A COD refere-se à um padrão de comportamento, crenças, normas e valores que um 

grupo de pessoas acreditam e compreendem. Elas reconhecem que os processos de BDA, a 

democratização dos dados e conhecimento gerado são fundamentais para que as decisões certas 

sejam tomadas, exercendo uma função crítica para o sucesso da organização (Duan; Cao; 

Edwards, 2020; Wang et al., 2020; Chaudhuri et al. 2021; Medeiros; Maçada, 2021; Al-Khatib; 

Ramayah, 2022; Yu et al., 2023; Wong; Ngai, 2023; Chaudhuri et al., 2024; Anton et al., 2023).  

De acordo com Chaudhuri et al. (2021), as empresas precisam de uma cultura apropriada 

para extrair o máximo potencial do BDA e gerar valor, vantagem competitiva, maior capacidade 

de responder ao ambiente externo e de inovação para a organização. A COD promove um papel 

essencial para construir e compartilhar conhecimento, construir análises preditivas e aprimorar 

a capacidade de tomada de decisões e inovação baseada nos dados e análises com técnicas de 

machine learning, estatísticas e outras que permitem um mapeamento da situação atual para 

decisões mais assertivas (Al-Khatib, 2022).  

Portanto, a COD é considerada uma importante condutora de atividades inovadoras, que 

levam colaboradores a serem mais criativos e surgirem com ideias que podem trazer vantagens 
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competitivas para as empresas, explorando um novo potencial mercado, identificando 

necessidades de clientes, enxergar otimizações em seus próprios processos e outras 

oportunidades que as análises identificam. Como foi demonstrado em estudos que gigantes 

digitais como Apple, Alibaba, Facebook e Google estão se beneficiando da construção de uma 

COD, pois com a cultura implementada e outras capacidades da BDAC as organizações 

conseguem se diferenciar perante o mercado e trazer benefícios para um crescimento 

sustentável (Chaudhuri; Vontris; Chatterjee, 2023; Chaudhuri et al., 2024). 

 

2.4. Síntese da revisão de literatura 

 

Em suma, o BDA traz grandes possibilidades para as organizações extraírem valor de 

seus dados. Para isso, o BDAC é fundamental para capacitar as organizações a percorrer o 

processo da coleta de dados até a geração da ideia e dispor de colaboradores com competências 

técnicas para lidar com os complexos conjuntos de dados. Além disso, a CO molda os 

comportamentos e valores compartilhados, os quais permeiam a hierarquia influenciando na 

sua capacidade de adaptação e aprendizado. Nesse contexto, a COD reforça a importância dos 

dados e molda comportamentos para tomada de decisões baseada em dados, além de 

democratizar o conhecimento e promover a exploração de oportunidades com base nos insights 

gerados. Juntas, essas variáveis criam uma sinergia que melhora a performance organizacional, 

alavancando tanto os recursos tecnológicos quanto os culturais para um crescimento 

sustentável. 
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3. MÉTODO DE PESQUISA 

 Para a realização da revisão sistemática da literatura foi utilizado o método Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses (PRISMA), sugerido por Page 

(2021). Este consiste em um fluxograma que caracteriza processos a serem seguidos a fim de 

se realizar uma revisão bibliográfica. A Figura 2 a seguir demonstra o passo a passo: 

 

Figura 2: Passo a passo abordagem PRISMA 2020 para revisão sistemática. (Adaptado de Page et al., 2021) 

 

Fonte: próprio autor 

 

 A abordagem do PRISMA tem como objetivo ser uma metodologia replicável para 

garantir a transparências dos resultados obtidos. Além disso, o PRISMA propõe um checklist 

que garante o cumprimento dos requisitos esperados do autor durante a execução da 

metodologia (Page, 2021) 

 Sendo assim, o processo da revisão se iniciou com o planejamento da fase de 

identificação, por meio de revisões exploratórias sobre o tema a ser tratado e discussões com 

especialistas para definir as palavras chaves relevantes que estivessem alinhadas com objetivo 

da pesquisa: definir os fatores críticos para a implementação de uma cultura orientada a dados 

no contexto do BDA. Com base na busca feita nas bases, as palavras-chave foram sendo 
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otimizadas de forma que trouxesse uma quantidade relevante de artigos para que a revisão 

pudesse ser aplicada. 

 A partir do planejamento, definiu-se que a string de busca a ser utilizada seria: “Data-

Driven Culture” OR “Analytic Culture” OR “Organi*ational Culture” AND “Big Data 

Analytics” OR “Data Analytics” OR “Business Analytics” OR “Big Data Analytics 

Capabilities”. As bases de dados definidas para busca foram a Scopus e a Web of Science 

(WOS), essas foram determinadas pela sua grande relevância e reconhecimento no meio 

acadêmico, garantindo um corpus de qualidade para o desenvolvimento da pesquisa. O filtro 

determinou-se que os artigos seriam limitados ao final do ano de 2023. 

 Como resultado, 123 artigos foram elencados da WOS e 129 pela Scopus, totalizando 

252 artigos. A partir disso, um processo de remoção de duplicatas foi executado, excluindo-se 

um total de 78 duplicatas e chegando em um corpus final de 174 artigos. Em seguida, definiu-

se os critérios de inclusão e exclusão para classificar os artigos na fase de seleção, os critérios 

estão apresentados na Tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1: critérios de inclusão e exclusão para metodologia 

PRISMA 

 

Critérios de exclusão 

E1 
Artigos que não estejam na língua 

inglesa ou portuguesa. 

E2 A cultura não é abordada na pesquisa. 

E3 
A cultura é somente vista como resultado da 

pesquisa. 

E4 
A pesquisa não é contextualizada com o tema do 

Big Data Analytics. 

Fonte: próprio autor 

 

Tabela 2: critérios de inclusão para metodologia PRISMA 

 

 

Critérios de inclusão 

I1 

O artigo aborda o tema de data analytics, BDAC 

(Big Data Analytics Capabilites), entre outros 

I2 

A cultura orientada a dados é objeto de estudo 

Fonte: próprio autor
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O processo seguiu com a leitura do título, palavras-chave e resumo, filtrando os artigos 

que estivessem de acordo com os critérios definidos. O final da classificação dos artigos 

chegou-se a 61 artigos inclusos, então removeu-se os artigos que não fosse possível acessar na 

íntegra e finalizou-se com 54 artigos disponíveis para a fase de elegibilidade. Em seguida, os 

54 artigos foram lidos na íntegra buscando a identificação de fatores que estivessem relacionado 

com a COD. Com a finalização da fase de elegibilidade, como resultado possuía-se uma 

planilha eletrônica com os artigos caracterizados com os fatores encontrados. A Figura 3 ilustra 

o funil pelo qual os artigos passaram: 

 

Figura 3: abordagem PRISMA 2020 proposta por Page et al. (2021) 

 

Fonte: Próprio Autor  

 

 Por fim, os fatores foram categorizados por semelhança e consequentemente construiu 

a primeira versão teórica do Framework de como implementar uma COD. Em seguida, após 

algumas revisões chegou-se à versão final do Framework que será apresentado nos resultados.  
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4. RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos da revisão sistemática foram satisfatórios permitindo a construção 

de um Framework que traz fatores associados a uma COD, voltada para o contexto do BDA. O 

Framework ficou subdividido em: Contexto Organizacional, Funções, Processos BDA e 

Benefícios. O Framework está ilustrado na Figura 4: 

 

Figura 4: Framework para uma cultura orientada a dados 

 

Fonte: Próprio autor 
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4.1. Contexto Organizacional 

 

 Nessa categoria, os fatores devem ser preservados dentro da organização para se 

consolidar a COD, são considerados como a base de toda organização e deve ser preservada 

como a identidade sua identidade, essas estão caracterizados a seguir: 

4.1.1. Relacionamento   

   

 De acordo com Abamunay e Mezghani (2022), relacionamento é o grau em que a 

organização tem um relacionamento forte entre seus colaboradores de forma que garantirão um 

serviço otimizado. Como subelementos o autor considera orientação para o time, cooperação, 

diversidade, gestão de talentos e valores, elementos que juntos promovem o relacionamento 

forte entre os colaboradores e consequentemente o serviço otimizado. 

Nesse contexto, os projetos promovidos pela organização devem ter um forte 

relacionamento entre as áreas, com alta comunicação e cooperação, de forma que os 

colaboradores estejam alinhados com seus objetivos, assim, projetos devem ter as unidades de 

análises e os gestores alinhados e com o incentivo de buscar diferentes análises para tomadas 

de decisões mais assertivas (Abamunay, Mezghani, 2022). 

 

4.1.2. Aprendizado Organizacional 

 

 Shamim et al. (2019) e Abamunay e Mezghani (2022) argumentam que uma cultura de 

aprendizado pode afetar a capacidade da empresa de se adaptar. Além disso, há ênfase em 

iterações, feedback e aprendizado, como também esperado pelo processo de BDA, que há a 

fase de reutilizar os aprendizados de ciclos anteriores com novos promovendo ciclos duplos de 

aprendizados e consequentemente inovação (Anton et al, 2023; Troisi et al, 2020). Por fim, a 

COD valoriza o aprendizado, os dados e a inovação. Então, a COD valoriza o aprendizado, os 

dados e a inovação de forma que tendo aprendizado organizacional como comportamento a 

empresa estará mais voltada a buscar aprendizado com os dados para gerar inovação e fortalecer 

a COD (Anton et al, 2023). 

 

4.1.3. Democracia dos dados 
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 Oliveira e Handfield (2022) argumentam que menos de 10% das organizações são 

abertos ao compartilhamento de dados entre as áreas funcionais, e mesmo quando aberto não 

há uma determinação de nível de acesso para diferentes posições. Para isso, os autores sugerem 

a criação de uma política de democracia dos dados, a qual irá definir quais dados os gerentes e 

colaboradores terão acesso para tomar decisões assertivas dentro de suas responsabilidades. 

 A COD exige um comprometimento da organização com a democracia dos dados, a 

qualidade e o uso deles para tomadas de decisões eficientes, para então gerar valor e promover 

benefícios para a organização (Anton et al, 2023). Uma organização orientada a dados deve 

promover o compartilhamento dos dados entre as áreas da empresa, fortalecendo o fator de 

relacionamento e incentivando o aprendizado organizacional, de maneira que esses 

comportamentos geram valor para a organização. 

 

4.1.4. Liderança 

 

 Liderança pode ser definido como a capacidade do líder em influenciar a cultura da 

organização para garantir serviços otimizados (Abamunay, Mezghani, 2022). Assim, o líder 

tem um papel fundamental de promover a COD nas organizações, a liderança é considerada um 

fator chave para se alcançar a COD (Anton et al, 2023). Shamim et al. (2019) comprova a 

hipótese de que a liderança focada em Big Data está positivamente relacionada com a 

capacidade de tomar melhores decisões,  

 Para que a liderança seja realmente relevante na construção de uma forte COD é 

necessário comprometimento dos principais líderes que transmitem a cultura com uma gestão 

de cima para baixo e o engajamento de todas unidades e colaboradores (Persaud e Jare, 2024; 

Anton et al, 2023). Quanto maior o nível de maturidade da organização, mas importante se faz 

a liderança, pois líderes devem comunicar o valor dos dados para tomadas de decisões e como 

o seu uso traz benefícios para a organização. 

 

4.2. Processos BDA 

 

 Com o contexto organizacional difundido na organização, os processos relacionados ao 

BDA devem ser implementados, definindo a jornada dos dados até a geração de valor. Assim 

têm-se, a categoria de processos do BDA, de acordo com Troisi et al. (2020), os principais 

passos do ciclo do BDA são coleta de dados, organização de dados, extração de dados, 
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integração de dados, análise de dados, compartilhamento de dados, armazenamento de dados e 

reutilização de dados. Troisi et al. (2020) argumenta que o ciclo visa entender como usar a 

análise de dados para reformular o modelo tradicional da empresa, aproveitando oportunidades 

que aprimorem a cadeia de valor da organização. 

 Segundo ainda Troisi et al. (2020), os dois primeiros processos representam a fase de 

observação, que a empresa coleta dados e os organiza, esses dois são fundamentais para a 

eficiência do ciclo dos dados na organização, a captura dos dados atualmente engloba diferente 

tipo de dados, que precisam passar por processos para organizá-los e os terem disponíveis para 

extração e compartilhamento. E assim, entrando na fase de interpretação na qual os dados estão 

organizados de maneira adequada e é possível fazer a extração e compartilhamento para toda 

empresa. Anton et al. (2023) traz como exemplo o “self-service analytics” que promove o 

compartilhamento dos dados, permitindo uma extração simplificada do que é necessário. 

 Em seguida, é feito o processo da análise que visa transformar os dados em 

conhecimento para que melhores decisões sejam tomadas e assim uma maior compreensão da 

realidade seja obtida. Dentro desse processo da análise, diversas ferramentas podem auxiliar na 

construção de análises, como por exemplo o uso de inteligência artificial e aprendizado de 

máquina para identificar padrões, ou a visualização de dados para maior clareza e insights visto 

que a imagem auxilia na compreensão de uma grande quantidade de dados de forma 

consolidada. (Anton et al, 2023; Medeiros, Maçada, 2021; Troisi et al, 2020). 

Por fim, há os processos de armazenamento e reutilização que estão relacionados a fase 

da tomada de decisão estratégica baseado em insights oriundos da análise e com isso há o 

armazenamento desses conhecimentos obtidos e com a replicabilidade do ciclo de BDA, todo 

esse conhecimento armazenado pode ser reutilizado em novos ciclos, provocando duplos loops 

de aprendizado e conhecimento acumulado que gera ideias para a empresa que levará aos 

benefícios propostos (Troisi et al, 2020) 

Como conclusão, os processos BDA são fundamentais no contexto do Big Data, de 

forma que a organização que os possui bem definidos promovem a COD pois a organização 

está preocupada com a coleta dos dados, o tratamento para organizá-los, a promoção da extração 

e integração entre os dados para a interpretação dos dados para que decisões sejam tomadas em 

níveis estratégicos, táticos e operacionais e por todos os colaboradores, não somente líderes 

(Anton et al, 2023; Troisi et al, 2020). 
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4.3. Funções 

 

 Com os processos definidos, torna-se importante a definição de funções e 

responsabilidades para que toda jornada seja cumprida. Então nessa categoria, as empresas 

precisam encarar os dados como um ativo e para promover a COD devem traçar estratégias de 

longo prazo para a consolidação da cultura na organização, e ter planos de ações como nomear 

um diretor de dados, e uma unidade de análise com profissionais que possuam competências 

para executar os processos de BDA (Anton et al, 2023). 

 Para isso, Ariker, McGuire e Perry (2013) nomeiam algumas principais funções para se 

ter em seu time de Big Data, entre elas estão higienistas de dados, que tem como 

responsabilidade tratar os dados coletados e deixá-los limpos e prontos para extração, isto é, 

esses profissionais contribuem para os processos de coleta de dados a e organização dos dados. 

Além dessa, eles nomeiam a função de explorador de dados, o qual tem a função de encontrar 

dados que são realmente relevantes para as análises, dessa maneira ainda é possível associar 

dados relevantes para cada área facilitando as análises e agilizando os processos, esse 

profissional contribui para os processos de organização de dados, extração de dados e 

integração de dados 

 Ariker, McGuire e Perry (2013) também chamam atenção para duas outras funções, 

sendo elas arquiteto de dados e cientista de dados. Arquiteto de dados é caracterizado por reunir 

os dados descobertos pelo explorador de dados e organizá-los de maneira que o acesso seja fácil 

e que os dados estejam prontos para as análises, além de garantir que os usuários tenham acesso 

dentro do prazo que precisam, seja a cada hora ou minuto. Por fim, a função de cientista de 

dados que utilizam de análises descritiva, preditiva, prescritiva: (1) descritiva: análises que 

visam responder perguntas e entender fatos que ocorreram com base em dados históricos. (2) 

preditiva: tem como objetivo o reconhecimento de padrões com estratégias complexas para 

antecipar possíveis acontecimentos ou prever o comportamento do cliente. (3) prescritiva: 

análises que questionam como deveria estar acontecendo, por exemplo o comportamento do 

cliente, unindo as análises descritiva e preditiva com modelos complexos matemáticos e 

simulações e aprendizado de máquina para otimizar a performance e seguir o caminho desejado 

(Sabharwhal, Miah, 2021). 

 

4.4. Benefícios 

 



30 
 

O Framework traz os benefícios que uma COD traz para uma organização que a tenha 

difundida em sua cultura. Estes são resultado das outras três categorias quando implementadas 

de forma eficiente, trazendo diversos benefícios para a organização, como os que estão 

caracterizados abaixo: 

 

4.1.5. Desempenho Organizacional 

 

Desempenho organizacional é definido como retorno para organização, sejam 

financeiros ou não financeiros. O financeiro está diretamente ligado à rentabilidade de 

investimentos, crescimento de receita e margem de lucro, ou então ativos tangíveis. Por outro 

lado, o retorno não financeiro está relacionado com a satisfação dos clientes, crescimento da 

empresa, diferenciação no mercado, entre outros benefícios intangíveis (Upadhyay, Kumar, 

2020) 

Nesse contexto, a COD traz um aumento de performance para a área de cadeia de 

suprimentos, operacional, economia circular e no mercado a qual a empresa está inserida. 

Portanto um dos principais benefícios é que a COD alavanca resultados financeiros e não 

financeiros, cultivando um crescimento sustentável para a organização (Chaudhuri et al. 2023; 

Karaboga et al, 2023; Wamba et al, 2020; Chau et al. 2023; Khan et al. 2023; Cadden et al. 

2002; Al-Khatib, Ramayah, 2023). 

 

4.1.6. Inovação 

 

Inovação é definido por conseguir trazer ideias criativas que são aplicadas dentro da 

organização de forma eficiente (Munir, 2022). E pode ser separada em duas grandes categorias, 

a inovação incremental e exploratória. A primeira está associada a um menor risco e visa 

aprimorar o conhecimento já adquirido e promover pequenas mudanças que tragam valor. Já a 

segunda, está associada a uma abordagem mais radical, promovendo novos produtos, serviços 

e processos visando capturar uma maior oportunidade, consequentemente traz um maior 

investimento, risco e complexidade (Wang; Lin; Sheng, 2022). 

Dado o contexto do BDA, a COD exerce uma grande influência positiva na inovação 

das empresas, seja ela incremental ou exploratória, isso pois com o grande volume de 

informações associado a uma forte COD capacita a empresa para extrair insights que promovam 

a inovação dentro da organização (Chaterjee, Chaudhuri, Vrontis,2021; Troisi et al. 2020; 
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Chaudhuri et al. 2021; Wang, Lin, Sheng, 2022; AL-Khatib, Ramayah, 2022; Karaboga et al. 

2018; Chaudhuri, Chatterjee, Mariani, Wamba, 2024; Korayim et al. 2024). 

 

4.1.7. Agilidade 

 

Agilidade é a capacidade das empresas de sentirem e responderem às mudanças do 

mercado, de forma que aproveita oportunidades e lida com ameaças (Hyun, 2020). Ravasan 

(2021) também destaca a característica de conseguir reconfigurar recursos e processos para 

explorar as condições do mercado. 

Agilidade também é conceituada como agilidade sensorial, agilidade na tomada de 

decisão e agilidade para ações. Sendo que agilidade sensorial se refere a percepção da empresa 

para todas as atividades que podem estimular o desempenho competitivo, e é considera uma 

competência da organização explorar oportunidades com base na coleta e análise de dados sobre 

clientes, parceiros e competidores. Já agilidade na tomada de decisão é definido pela 

competência da empesa em capturar informações, extrair insights e explorar oportunidades 

tomando decisões sólidas com base nos dados para maximizar os lucros e minimizar riscos. Por 

fim, agilidade na ação é a capacidade da empresa de planejar alterações nas políticas ou 

estratégias a respeito de competidores, parceiros e clientes (Ravasan, 2021). 

Dessa forma, organizações que possuem complexos conjuntos de dados e os utilizam 

para tomar melhores decisões, consegue alcançar uma maior agilidade, Já que os dados quando 

coletados e analisados se transformam em informações relevantes para que a empresa possa 

responder às mudanças de maneira eficiente com decisões que irão contribuir para o 

desempenho competitivo, permitindo explorar oportunidades e minimizar riscos perante 

diferentes cenários, e assim traçar estratégias responsivas para um crescimento contínuo e 

sustentável (Hyun, 2020; Ravasan, 2021). 

 

4.1.8. Valor de Negócios 

 

 Persaud e Zare (2024) argumentam que valor é considerado como retorno financeiros e 

não financeiros para organização. No entanto, salienta que os não financeiros são considerados 

mais importantes, visto que gera valor competitivo sustentável, lealdade dos clientes, inovação 

e valor, características as quais são mais persistentes e geram vantagem competitiva ao longo 

do tempo. 
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 Para isso, decisões que são baseadas em fatos e evidências, e não representam intuições 

dos tomadores de decisão faz com que as empresas tomem decisões mais assertivas gerando 

valor ao negócio. Então, a COD quando difundida em toda hierarquia da organização, faz com 

que mais valor seja gerado pois há o comportamento em ter decisões baseada em dados (Anton 

et al., 2023; Wamba et al., 2020; Persaud; Jare, 2024). 
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5. CONCLUSÃO 

 

 O estudo trouxe como objetivo a construção de um Framework teórico baseado na 

literatura que trouxesse os principais fatores para se implementar uma cultura orientada a dados 

dentro de organizações. E para isso, o estudo considerou o contexto do BD que as organizações 

vivenciam contemporaneamente. Nesse contexto, diversas organizações enfrentam obstáculos 

para extrair valor dos complexos conjuntos de dados, entre esses obstáculos está a COD, a qual 

é fundamental para aprimorar tomadas de decisões e garantirem decisões baseada em dados e 

evitar suposições e palpites por parte de líderes. 

Dessa maneira, o estudo traz contribuição para o meio acadêmico, explorando melhor o 

tema de cultura orientada a dados e trazendo uma maior compressão dos benefícios que se têm 

quando a cultura é implementada, além disso, uma visão geral de fatores que estão relacionados 

com o tema. Por outro lado, o estudo traz resultados de grande valor para o meio corporativo, 

de maneira que organizações possam compreender a importância da COD dados os benefícios 

para sua organização, e quais fatores compõem a COD categorizadas em 3 dimensões que 

facilitam a análise dos obstáculos que a organização está enfrentando para a implementação ser 

bem-sucedida. 

Aprofundando-se no Framework, o estudo trouxe os diversos benefícios que 

organizações possuem ao implementar uma COD, visto que elas ganham agilidade para tomada 

de decisões, sendo mais responsivas a possíveis mudanças no mercado, aproveitando 

oportunidades e lidando melhor com ameaças. E geram valor para o negócio com recursos 

intangíveis como diferenciação no mercado, além da performance na empresa no setor 

financeiro, cadeia de suprimentos e no mercado. E por fim, se tornam uma empresa com maio 

incidência de inovação, explorando oportunidades que os dados trazem sobre sua operação e 

mercado, trazendo soluções inovadoras ou aprimorando serviços com base nas reais 

necessidades dos clientes. 

Já tratando-se das três categorias que geram os benefícios, temos uma divisão clara entre 

o contexto organizacional, funções e processos. Então, o contexto organizacional é a primeira 

categoria que compõe a base do Framework, já que ele traz fatores que irão caracterizar o 

comportamento das equipes durante o processo de tomada de decisão. Já as funções é a 

categoria responsável por garantir que os colaboradores tenham competências técnicas para 

lidar com os complexos conjunto de dados e seus respectivos processos necessários para extrair 

os dados e gerar valor com as análises. 
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Por fim, os processos relacionados ao BDA que compõe a jornada dos dados até a 

tomada de decisão. Esses processos partem desde a coleta dos dados de ambientes externos e 

internos, sendo esses dados estruturados e não estruturados, por conta disso há a importância 

da organização dos dados e integração para que garanta um processo de análise eficiente, 

gerando conhecimento, acumulando esse e reutilizando em um ciclo de aprendizagem de forma 

que as tomadas de decisões se tornem mais assertivas. 

Entretanto, o estudo possui algumas limitações como: a generalização do Framework 

desconsiderando o setor e contexto de cada organização, a falta da pesquisa feita em campo 

para compreender fatores que podem surgir na parte prática da aplicação. Sendo assim, a 

aplicação prática por meio de um estudo de caso poderia trazer contribuições complementares 

para melhor compreensão sobre a COD e consequentemente uma melhor aplicação por parte 

dos usuários do Framework. 

Portanto, como pesquisas futuras é sugerido a aplicação de um estudo de caso para 

aprofundamento do Framework considerando a parte prática e trazendo particularidades que o 

contexto real de uma empresa pode trazer. E nesse estudo de caso é recomendado uma empresa 

que realmente esteja em um cenário de BD, com complexos conjuntos de dados que exijam a 

aplicação de todos os fatores para a percepção do valor gerado pela COD.   

Este trabalho faz parte de uma bolsa PIBIC e também chamada do CNPQ Universal 

com número de processo 405914/2023-7, com início em 2024 e término para 2026, e este 

trabalho visa nos próximos anos conseguir contribuir com os trabalhos futuros em campo. Além 

disso o projeto já demonstrou relevância com artigo aprovado em congresso, evento “Kickoff 

Week Desvendando o Poder da Cultura Organizacional Orientada a Dados” para divulgação do 

tema com especialistas e 392 participantes e duas publicações, no Jornal da USP e no Simpósio 

de Engenharia de Produção da Unesp Bauru, que podem ser encontradas no anexo A e B 

respectivamente. 
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7. ANEXOS 

 

Anexo A – Notícia Jornal da USP: “Tomada de decisão empresarial: as organizações sabem 

lidar com a abundância de dados?” 
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